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A Diabetes Mellitus (DM) do tipo II é uma patologia crónica com
elevada prevalência de morbilidade e mortalidade e
consequentemente associada a custos elevados ao nível dos cuidados
primários de saúde (Mata et al., 2011). Segundo a SPD (2012), a
prevalência desta patologia, em Portugal, em 2011, foi de 7,0%.
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Determinar o risco de desenvolver a Diabetes Tipo II em
colaboradores de uma superfície comercial localizada no Concelho de
Bragança e identificar fatores de risco associados à
patologia, nomeadamente, género, idade, IMC, perímetro
abdominal, sedentarismo, antecedentes familiares, alimentação e
tensão arterial. Dos fatores de risco identificados
na literatura, nesta
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Foi realizado um estudo quantitativo, observacional, transversal e
analítico com aplicação de um questionário de avaliação do risco de
diabetes mellitus tipo II a 64 colaboradores. Para a recolha de dados
utilizou-se como IRD um questionário de avaliação do risco de DM
tipo II, ao qual foram adicionadas questões relacionadas com a
caracterização sócio-profissional, pessoal e geográfica dos inquiridos.
Para aferição do peso corporal utilizou-se uma balança digital de
nves gaç o, s os an ece en es
familiares aumentavam a
probabilidade de um indivíduo
desenvolver a doença num período
de 10 anos (tabela 2).












marca SilverCrest ®. Para a determinação da altura foi colocada uma
escala métrica fixa na parede, (altura de 2 metros), graduada em
centímetros. O Perímetro abdominal foi avaliado com uma fita
métrica extensível.
Para a edição e tratamento de dados foi utilizado o SPSS versão 20.
Utilizou-se análise o teste de U-Mann-Whitney para comparação do
risco de desenvolver a Diabetes tipo II entre 2 grupos independentes
e o teste de correlação de Spearman para averiguar a relação entre
duas variáveis ordinais Foi considerado um nível de significância de
























Do total de participantes, a maioria era do género feminino
(78,1%), jovem com idade inferior a 33 anos (62,5%), possuía o
ensino secundário (46,9%) ou superior (26,6%), tinha um contrato de
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(tabela 1). Relativamente ao risco de desenvolver a Diabetes tipo II
num período de dez anos, verificou-se que os inquiridos se
distribuíam da forma que se segue: 5,9% registaram um risco
sensivelmente elevado, 10,9% um risco moderado, 9,4% um risco
muito alto e 28,1% apresentaram um risco baixo (figura 1).
O rastreamento precoce da Diabetes Mellitus do tipo II e de outras
doenças crónicas permite a implementação de estratégias que estabelecem
como prioridade a mudanças dos estilos de vida diminuindo o risco e os
custos de tratamento associados à doença.
 
